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GUIA 01 • COONTO PARA EDUCADORES

Como funciona o Coonto
Uma explicação direta do método: transformar uma cena em uma pergunta que
o leitor queira resolver com o texto.

Em uma frase

A pessoa entra em uma situação, toma uma posição, observa a consequência e volta ao texto
para compreender por que aquilo aconteceu.

O ciclo da experiência

SITUAÇÃO

uma tensão
da obra

DECISÃO

uma hipótese
do leitor

DESCOBERTA

consequência
e pistas

EVIDÊNCIA

volta ao texto
original

MEMÓRIA

recupera a
relação

A escolha serve para tornar explícita uma interpretação. Uma resposta interessante não
encerra a leitura: ela leva a verificar passagens, comparar hipóteses e ajustar o entendimento.

Dentro desse ciclo, as tarefas de aprendizagem seguem cinco verbos: observar, interpretar,
provar, conectar e lembrar. “Provar” aqui significa apontar evidências do texto, não acertar
uma resposta secreta do autor.

O papel do livro

A obra original continua sendo a referência. O Coonto organiza encontros com suas cenas,
conflitos e evidências; a leitura do texto e a mediação do professor dão profundidade à
experiência.
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GUIA 01 / EXEMPLO

O Alienista: da reação à interpretação
Cena piloto: a Revolta dos Canjicas. A pergunta pedagógica não é “qual final você
escolheria?”, mas “o que a mudança de posição das personagens revela sobre autoridade e
poder?”.

Momento Ação do leitor Intervenção pedagógica

Observar Percebe quem passa a contestar
Bacamarte e quem busca apoio.

Peça que distinga fato narrado de impressão.

Interpretar Propõe uma leitura para a
mudança de alianças.

Solicite outra leitura plausível.

Provar Seleciona uma passagem que
sustenta ou complica a hipótese.

Retorne ao trecho integral e ao contexto.

Conectar Relaciona ciência, normalidade,
autoridade e política.

Compare relações e possíveis contradições.

Lembrar Explica mais tarde a relação sem
rever a tela.

Verifique o que permaneceu e o que precisa de
releitura.

Exemplo de pergunta

“Que detalhe da cena sustenta sua interpretação? Há um trecho que poderia levar alguém a
pensar de outra forma?”

A atividade preserva a complexidade da obra: interpretações podem divergir, desde que
sejam defendidas por evidências. A interface pode oferecer caminhos diferentes, mas não
deve atribuir ao autor intenções que não estão documentadas.
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GUIA 01 / FUNDAMENTO

Por que essa estrutura é promissora?
O método combina princípios estudados em outros contextos. Isso oferece uma base para
projetar atividades; não é uma comprovação de que o Coonto já elevou a aprendizagem.

Princípio Tradução em linguagem simples No Coonto

Engajamento cognitivo
[1]

Há diferença entre apenas marcar uma
opção e construir uma explicação.

Pedir justificativa e confronto entre
leituras.

Autoexplicação [2] Explicar para si o porquê de uma
relação pode ajudar a integrar ideias.

Perguntar o que no trecho sustenta
a inferência.

Diálogo sobre o texto
[3]

Perguntas, esclarecimentos e sínteses
orientados podem apoiar a
compreensão.

Professor retoma respostas e
promove discussão.

Recuperação [4] Lembrar sem consultar pode fortalecer
retenção posterior.

Voltar à relação após intervalo e
verificar memória.

A transferência desses achados para literatura interativa, para diferentes idades e para a
experiência específica do Coonto precisa ser observada em estudos próprios. Mediremos
compreensão, qualidade das evidências, retorno ao texto e lembrança posterior — além do
uso e da conclusão.
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GUIA 01 / SÍNTESE

O que observar numa primeira aplicação
• O leitor consegue dizer o que mudou na cena e por quê?

• Consegue apontar um trecho e reconhecer uma interpretação concorrente?

• Volta à obra espontaneamente, por curiosidade ou para conferir uma hipótese?

• Após um intervalo, recupera alguma relação entre personagens, ideias e conflito?

Não confundir

Número de cliques, tempo de tela e satisfação não demonstram, isoladamente, compreensão
literária. São sinais de uso; a aprendizagem requer evidências próprias.

Como ler esta série
Este primeiro guia apresenta o método. O segundo compara o uso antes, durante e depois da
leitura. O terceiro oferece um roteiro simples de aula e perguntas de observação.

PRÓXIMO GUIA → 02

Quando usar o Coonto: antes, durante ou depois de ler? Três posições possíveis, objetivos
diferentes e cuidados em cada uma.



